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1 INTRODUÇÃO 
De acordo com o exposto por Padilha e Namba, 2016, para que o atleta alcance seu 
melhor desempenho, é de suma importância que sua saúde como um todo esteja em 
plena harmonia. Para isto, este necessita do acompanhamento de uma equipe 
multidisciplinar, incluindo um Cirurgião Dentista, já que a saúde bucal gera impacto 
em toda a saúde sistêmica do esportista. A má oclusão pode gerar problemas 
mastigatórios, dificultando a trituração dos alimentos e consequentemente interferindo 
na absorção de nutrientes, o que pode afetar no desempenho esportivo (Lima et al., 
2019). Além disso, pode levar a problemas de fonação, perda de equilíbrio muscular, 
dor de cabeça, problemas na ATM e desconforto (Souza et al., 2011). O tratamento 
das mal oclusões podem ser realizado com aparelhos fixos ou móveis, todavia é 
necessário avaliar cada caso individualmente, pois em casos de desarmonia 
esquelética entre maxila e mandíbula há possibilidade de tratamento ortodôntico 
cirúrgico, através de cirurgia ortognática (TEIXEIRA et al., 2021). Diante de tal fato, 
ao longo dos anos observou-se que inúmeros atletas eram acometidos por patologias 
orais e gerais, ocasionadas por problemas relacionados às disfunções dos ossos 
gnáticos, que não se limitavam apenas à má oclusão e estas afetavam principalmente 
o desempenho dos mesmos. Desta forma, o presente trabalho busca correlacionar a 
importância da realização de cirurgias ortognáticas em esportistas quando indicado, e 
a melhora significativa em seu rendimento após sua realização. 
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2 METODOLOGIA 
O estudo realizado trata-se de uma revisão bibliográfica realizada em julho de 2024, 
para tal, foram utilizados artigos e livros e teses pesquisados nas bases de dados: 
"Scielo'' e ''PubMed”. Os descritores utilizados foram: “Cirurgia Ortognática”; 
“Odontologia do Esporte”; “Cirurgia maxilofacial”; “Lesões dentárias” e “Odontologia”, 
através dos operadores Booleanos “and” e “or”. Como critérios de inclusão foram 
considerados artigos, livros e dissertações entre os anos de 2010 e 2023, anos que 
incluíam ao mesmo tempo a cirurgia ortognática em atletas tanto como melhora na 
saúde sistêmica quanto melhora no desempenho esportivo após sua realização. 
Foram excluídos trabalhos em outros formatos textuais incompatíveis com a temática 
abordada. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Apesar da prática esportiva estar relacionada a um estilo de vida saudável, as doenças 
bucais são encontradas frequentemente em atletas e podem ser responsáveis por 
impactar negativamente o bem-estar, o treinamento, o desempenho, bem como a 
saúde geral (Souza, 2017). O rendimento físico de um atleta pode ser reduzido em 
21% se tiver algum distúrbio na cavidade bucal (Antunez & dos Reis, 2010). 
Corroborando com esse achado, Souza e seus colaboradores (2011), relataram que 
as alterações bucais podem interferir na respiração, deglutição, além de contribuir 
para a ocorrência de traumas dentários (Souza et al., 2011). Ainda nesse contexto, a 
má oclusão pode favorecer desequilíbrios posturais, havendo um consenso na defesa 
da hipótese de que as más oclusões levariam a uma compensação dos músculos do 
pescoço e ombros, interferindo na postura. Como por exemplo, os respiradores bucais 
por respirarem predominantemente pela boca, alteram a postura para facilitar a 
passagem de ar pela faringe, anteriorizando a cabeça e desencadeando um 
desequilíbrio muscular de todo eixo postural. Ocorre diminuição da atividade do 
diafragma e hipoatividade da musculatura abdominal. Essas alterações causam um 
progressivo enfraquecimento muscular pelo menor esforço respiratório (Saga et al., 
2011), reduzindo o aproveitamento de oxigênio principalmente durante a prática 
esportiva. Frente a essa alteração em atletas, De Carvalho e seus colaboradores 
(2019), observaram que a correção da relação maxilo-mandibular favorecerá a 
recuperação das funções mastigatórias, a fonética, a respiração e a estética facial. 
Estas mudanças influenciam diretamente na vida pessoal e social do indivíduo. Sendo 
a cirurgia ortognática um procedimento cirúrgico que tem como base primordial a 
correção de deformidades dentofaciais e mal oclusões, que podem ser congênitas ou 
acidentais, através do ato cirúrgico em combinação com o tratamento ortodôntico. (De 
Carvalho et al., 2019). 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
De acordo com as citações acima, pode-se concluir que a cirurgia ortognática em 
atletas de alto rendimento que possuem indicação, melhora de forma significativa 
aspectos como respiração, mastigação e deglutição e por consequência o 
desempenho esportivo. É necessário que haja atuação de uma equipe multidisciplinar 
para acompanhar o esportista desde a preparação até o pós operatório, para que os 
impactos psicossociais e físicos sejam mínimos para que assim se atinja o objetivo 
almejado. 
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